
  [image: Capa]


    [image: Folha de rosto]


		
		Sumário

			
				
PRIMEIRA PARTE
			
				
Prefácio
          

	SEGUNDA PARTE

			
				Os meios não são ferramentas 

				As formas comunicativas do social

				A eletrificação do mundo

          	TERCEIRA PARTE

				
Ficha biobibliográfica										   

	As publicações

            	Notas
		   		
			

			

			

		

  
    Landmarks

    
      	
        Cover
      

      	
        Half Title Page
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Bibliography
      

      	
        List of Tables
      

      	
        Copyright Page
      

      	
        Rear Notes
      

    

  


		
		PRIMEIRA

			parte

		


		
		

		
			Prefácio[1]


			[image: ]

			sobre os aforismos de marshall mcluhan

			Muitas coletâneas diferentes de aforismos de Marshall McLuhan surgiram, principalmente on-line, e muitas mais provavelmente surgirão. Uma das coletâneas mais completas em inglês foi publicada em 2005 pela Gingko Press sob o título The Book of Probes.[2] Anteriormente, uma coletânea abundante de gracejos e citações havia aparecido no The Antigonish Review, compilada por George Sanderson,[3] mais tarde amostrada e ampliada em The Essential McLuhan.[4] Na internet, uma das coletâneas mais interessantes[5] é a do quase anônimo, mas não desconhecido, “Bob”.[6] Bob fez uma seleção muito cuidadosa de aforismos e citações mais longas, acompanhada por um comentário fascinante. Uma seleção mais curta também aparece em um site elegante, McLuhan Speaks,[7] dedicado a uma visão geral do trabalho do autor. Contudo, alguns dos melhores são aqueles de que eu me lembro por ter estudado e trabalhado com McLuhan por mais de dez anos. 

			O que atrai, é claro, é, em primeiro lugar, a concisão do gênero e sua capacidade de concentrar percepções abrasadoras em um estado condensado, assim como funcionam os mitos. Todos esses aforismos são micromitos, pois contêm muita experiência humana e sabedoria popular na forma de paradoxo, assim como fazem os mitos. Depois, há a adequação desses fragmentos da compreensão humana para as mentes doravante acostumadas pelo Google e pela Wikipédia a pensar hipertextualmente. Hoje, as pessoas consideram as sequências desconectadas perfeitamente aceitáveis como um modo de cognição. Corremos para o Google como para um enorme hipertexto. McLuhan é perfeito para estes tempos, não apenas por causa de sua impressionante avaliação preditiva da “era da informação”, mas porque seu estilo ajusta-se melhor [hoje] às predisposições mentais de seus leitores do que em seu próprio tempo.

			“Não me diga que minhas ideias não são novas; é a ordem em que elas estão que é” (Blaise Pascal).

			Uma coletânea recente traduzida em italiano por Marco Pigliacampo é impressionante de várias maneiras. Primeiro, porque o esforço considerável em coletar esses fragmentos é, em si mesmo, um serviço valioso prestado à comunidade de leitores. De que outra forma alguém teria acesso a eles sem essa paciente e cuidadosa compilação? Essa função de edição tem de ser muito criativa; é, em si, um tipo de autoria que exige que o editor pense por entre muitas ressonâncias possíveis e coerentes entre as várias seleções. 

			Depois, há o agrupamento temático dos aforismos, que é útil em si mesmo. Ele nos permite um relance em grandes áreas da atividade humana e reconhecer sua consistência e suas características unificadoras sob diferentes ângulos. O próprio McLuhan poderia ter optado por um acesso aleatório às frases, a julgar pelo baralho que incluiu no boletim DEW-Line em 1969.[8] Cada carta contém um aforismo concebido pelo próprio McLuhan ou citando outro autor inteligente. O jogo consiste em refletir sobre um tópico, um problema ou qualquer questão, pessoal ou corporativa, depois selecionar três cartas ao acaso e conectar os aforismos à questão, ou conectar os aforismos entre si. 

			
				
					[image: ]
				

			

			Como exemplo, vamos juntar três. “Esta informação é de alta segurança. Quando tiver lido, destrua-se”. Uma inversão divertida do ditado comum leva o sigilo ao extremo, como quando, em outras épocas e outras culturas, os mensageiros eram executados depois de entregar a informação, de modo que nenhum concorrente tivesse acesso a ela. 

			Adicione: “Quanto mais eles sabem sobre você, menos você existe”. Este poderia ser interpretado hoje como o efeito do trade-off[9] entre colocar seu perfil on-line no Facebook ou em alguma outra rede social ou, como as pessoas teriam feito antes do aparecimento das redes sociais, confiar sua identidade à privacidade de seu diário pessoal. A consequência é que a sua identidade, ou, mais provavelmente, a dos seus filhos, tornar-se-á, paradoxalmente, uma espécie de propriedade pública e ajudará a construir – ou destruir – seu “capital de reputação”.

			Juntos, esses dois aforismos apontam para as mudanças significativas que nossa exposição ao escrutínio público está trazendo ao nosso status social e à ideia e à imagem que temos de nós mesmos. O terceiro aforismo confirma isso: “No futuro, metade do mundo estará ocupado espionando e reportando sobre a outra metade”. 

			Esses aforismos não estão nem no jogo de cartas nem entre aqueles selecionados por Marco Pigliacampo. Eu os escolhi porque gosto deles. Todos os três apontam para uma grande transformação da relação entre identidade e meios de comunicação, mas todos exigem algum trabalho da parte do leitor. A esse respeito, Pigliacampo escolheu um aforismo perfeito para iniciar sua coletânea: “Il lettore passivo preferisce i testi compiuti, ma coloro che sono interessati a perseguire la conoscenza ricorrono agli aforismi, proprio perché sono incompleti e richiedono una profonda partecipazione 
della mente”.[10]

			Este é o propósito da “sonda”. Muito foi dito – e com razão – sobre a justificativa de McLuhan para usar o gênero de aforismo como “sonda”. Como McLuhan e Kuhns explicam na introdução de The Book of Probes, “a sonda é um meio ou método de percepção. Isso vem do mundo da conversação e do diálogo, tanto quanto da poética e da crítica literária. Como a conversação, a sonda verbal é descontínua, não linear; ela aborda as coisas a partir de muitos ângulos, de uma só vez”.[11]

			Uma das técnicas favoritas de McLuhan para estimular uma nova percepção em seus leitores é reverter os clichês convencionais em sua forma contrária, forçando assim o leitor a questionar não apenas a nova fórmula, mas também seu original. Por exemplo: “Eu não teria visto se não tivesse acreditado”. Eu amo esse aforismo porque, toda vez que o leio ou penso nele, lembro-me de nossa capacidade impressionante de nos resguardar de ver qualquer coisa. 

			Reversão, de fato, de acordo com McLuhan, é uma das leis básicas dos meios, em que qualquer forma ou função levada ao seu extremo transforma-se em seu oposto. Alguns exemplos: “A invenção é a mãe das necessidades”. Esse aforismo indica que, longe de realmente resolver problemas ou reduzir as tarefas humanas, a inovação permanente gera constantes frustrações que exigem soluções constantes, que estão gerando novos problemas e necessidades inevitáveis. Há também a graça do trocadilho e a versatilidade e sagacidade particulares de McLuhan. McLuhan apropria isso de Joyce, mas também de Jung, enquanto toma clichês comuns como “Obrigado pelas memórias” e os transforma em arquétipos como “Obrigado pelas mamárias”. 

			Meu favorito desse gênero é estritamente para os canadenses e não tem tradução: “In Canada, many are cold, but few are frozen”.[12] Isso em referência ao ditado religioso sobre a salvação e o paraíso: “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”, e é um comentário adequado sobre a reserva normalmente mal-humorada de muitos canadenses, que, de alguma forma, reflete a ocasional aspereza do clima local.

			Outro método é apostar em palavras de efeito: “Quando uma coisa é circulante, ela cria moeda corrente”.[13] “A inflação é o dinheiro tendo uma crise de identidade.” “Há muita verdade em uma meia verdade”. “Na era da informação instantânea, os rumores são a realidade.”

			Uma atitude constante de McLuhan para com todas as suas observações e, especialmente, com respeito aos seus aforismos, é a sua repetida afirmação: “Todo o meu trabalho é sátira”. Com isso, ele não implica sátira moral ou social, o high-end do gênero, mas a categoria menos conhecida da sátira menipeia, assim chamada em homenagem ao filósofo cínico grego Menipo,[14] cuja abordagem foi caracterizada pela firme recusa em adotar um ponto de vista único, por mais legítimo ou apropriado que pudesse parecer. A ideia era, de fato, escapar do constrangimento de um julgamento moral, de modo a não inibir ou impedir uma visão incontida pela ideologia. A capacidade de mudar de posição e inverter o ponto de vista permitiu ao satírico menipeu o tipo de liberdade apenas conferido a King’s Jester, o bobo da corte, outra figura favorita no panteão de McLuhan: “Meu próprio interesse em técnicas simbolistas em poesia e pintura, e minha preocupação com os processos poéticos e a formação de percepção e consciência, há muito, ensinaram-me a evitar posições fixas e juízos de valor quando se trata de techné”.[15]

			Em outras palavras, outro aforismo mordaz expressa a mesma ideia aplicada às “opiniões de especialistas”: “O especialista é aquele que fica imóvel”, ou “O especialista é aquele que nunca comete pequenos erros enquanto se move em direção a uma grande falácia”. 

			É improvável que os leitores deste livro o tenham lido de capa a contracapa. No entanto, se o fizerem, espero que estas palavras os convidem a voltar e aprender a jogar uns aforismos contra os outros, resolvendo as contradições pretendidas ao alcançar planos mais elevados de percepção. Também os convido a jogar o jogo de cartas de McLuhan indo ao método de McLuhan em <http://www.mcluhangalaxy.net/mcmovie/>.

			Acredito que Massimo Di Felice mereça muita gratidão de seus leitores brasileiros, já que esta seleção é a primeira coletânea completa que aparece em letras brasileiras. Let me conclude by quoting my favourite aphorism of all, because of its deep truth and profound poetic beauty:[16] “Na era eletrônica, vestimos toda a humanidade como nossa pele”.

			Derrick de Kerckhove 
Vico Equense, Itália, 2 de junho de 2018[17]
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			Os meios não 
são ferramentas 

			A PALAVRA

			
					Toda palavra falada é uma divindade momentânea.

					A palavra falada foi a primeira tecnologia graças à qual o homem pôde entender o seu ambiente de uma nova maneira. 

					A palavra é uma manifestação de todos os sentidos, enquanto a escrita é uma abstração da palavra. 

					A palavra impressa vem fazer parte de um mundo indiferente, perdendo as conotações emotivas e os tons enfáticos do seu poder mágico.

					Na Idade Média, a leitura era em voz alta a fim de criar uma sinestesia, um jogo de influências recíprocas entre os sentidos. 

					Como a leitura em voz alta, também a escrita à mão favorece fortemente a sinestesia e o tato, sendo pouco visual e nada abstrata.

					A cultura manuscrita é dialógica, mesmo porque o escritor e o seu público estão fisicamente unidos pela forma da publicação, que é uma representação.

					A linguagem é a tecnologia da clareza.

			

			A REDUNDÂNCIA

			
					A escrita hieroglífica fazia com que a palavra fosse compreendida completamente. Tratava-se de uma consciência precoce do valor da redundância. 

					Nos hieróglifos egípcios, temos um exemplo insuperável da redundância de um código: uma palavra polissílaba podia ter para cada sílaba certo número de símbolos. Uma transcrição literal teria o efeito de um balbuciado semântico. 

					As formas de escrita ideográficas ou pictográficas são gestalt, isto é, “instantâneas” de situações diversas, individuais ou sociais, assim como as equações matemáticas e as figuras retóricas.

					As escritas ideográficas não transferem um conteúdo unívoco, mas são “estruturas” que, como uma melodia, evocam um mundo e um conteúdo. 

					Cada forma de escrita ideográfica é um balé de posturas que apaga a propensão à sinestesia e à riqueza audiotátil da experiência, muito mais que a nua e abstrata forma da escrita fonética.

					A complexa gestalt do ideograma não prevê a fratura entre visão, som e significado, típica do alfabeto fonético.


					O alfabeto fonético elimina a redundância, porque ela é um fato de conteúdo, e o conteúdo da escrita fonética não é a palavra, mas o seu código.

			

			O ALFABETO

			
					O alfabeto traduziu o homem do mundo mágico do ouvido para o mundo neutro do olho. 

					A escrita fonética conduziu o homem para fora do mundo possessivo e inter-relacionado da rede auditiva.

					A invenção do alfabeto foi como a invenção da roda: a redução de um entrelaçamento orgânico de espaços em apenas um.

					A tecnologia do alfabeto fonético é a explicitação: formular uma coisa por vez, um sentido por vez, uma operação mental por vez.

					A perspectiva gramatical substituiu o tom da voz como forma de simultaneidade de significado.

					No mundo alfabetizado, as palavras são acuradamente reduzidas a entidades homogêneas a aplicar: se recebessem a graça da vida, não desenvolveriam mais uma função prática e utilitária.

					A capacidade do alfabeto fonético de englobar outras linguagens lhe dá o poder de invadir as culturas orais.

					O caráter único do alfabeto fonético é a separação entre significado e som. 

					Ao combinar um signo privado de significado a um som privado de significado, construímos a forma e o significado do homem ocidental. 

			

			A ESCRITA IMPRESSA

			
					A palavra impressa é um momento de pausa do movimento mental.

					A escrita impressa é uma abstração do elemento visual do jogo de influências recíprocas entre todos os sentidos.

					No início do século XVII, morreu o jardim, o entrelaçamento de todos os sentidos em harmonia orgânica. 

					A lógica visual da escrita impressa é caracterizada por um espaço unificado e homogêneo que é estranho à diversidade ressonante da palavra falada. 

					A impressão assegurou aquela vitória da perspectiva visual de que a ciência apropriou-se e que provocou a sua separação da arte.

					A ciência colocava a separação dos sentidos na base de novas pesquisas, enquanto a arte buscava recuperar e conservar a integridade e o entrelaçamento de todos os sentidos em um mundo que perseguia o isolamento de cada sentido. 

					A escrita impressa é a parede dos espaços não visuais. 

					A impressão fez emergir de forma explícita o princípio mecânico de abstração e repetição.

					A difusão da escrita impressa tornou possível a organização especializada da vida. 

					Como se pode ter forte ênfase visual no falar, por exemplo no falar rápido e sucinto de uma pessoa muito letrada, igualmente se pode ter forte ênfase oral na página escrita, como no caso da filosofia escolástica. 

					A invenção da tipografia estendeu a ênfase visual do conhecimento aplicado, fornecendo o primeiro produto uniforme, a primeira linha de montagem e a primeira produção em massa.

					O impulso em direção ao conhecimento aplicado, intrínseco à tecnologia da impressão, é uma orientação interna rumo a objetivos distantes.

			

			O PONTO DE VISTA

			
					A nova intensidade visual requer luz sobre cada coisa.

					O manuscrito relacionava-se com a passagem da luz e não com o seu repouso sobre as coisas. 

					O repetir-se do elemento literal na tipografia favoreceu o nascimento da perspectiva nas artes visuais: convidou a luz a golpear o texto em vez de penetrá-lo. 

					A tipografia é cinema, como o leitor da impressão é o projetor cinematográfico.

					Um leitor move as letras impressas diante de si a uma velocidade compatível com a compreensão dos pensamentos do autor.

					A cultura manuscrita do mundo antigo e a do medieval não tinham fornecido uma “orientação interior” análoga à fornecida pela cultura impressa: esta depende da perspectiva visual fixa, quase hipnótica, típica do caráter estável e coerente que os manuscritos não podiam ter.

					A linguagem foi a última arte a aceitar a lógica visual da impressão e a primeira a repercutir na idade elétrica.

			

			O HOMEM ALFABÉTICO

			
					O novo sentido espaçotemporal do homem tipográfico é sequencial, pictórico e cinemático.

					A existência do homem alfabético não é mais ser, é fluxo, passagem, perpétua mudança. Nada poderia ser mais cinemático.

					Para o homem oral, a leitura de um texto é inclusiva: este contém, de uma vez, todos os significados possíveis em todos os níveis.

					O homem visual separa um nível do outro e um significado do outro, em um processo de exclusão especializada. 

					A ordem visual gera um sentido inseparável de descontinuidade e de alienação do eu, enquanto invade, com ânsia frenética, o sentido de tempo. 

					A razão isola-se do tempo externo e sente-se separada também do tempo da vida mental.

					A luz que atravessa as malhas do ser reduz-se, e o pensamento humano não se sente mais parte das coisas. 

					O alfabetismo cria indivíduos muito menos complexos do que aqueles desenvolvidos na rede das sociedades tribais.

					O homem ocidental corroeu o emaranhado de emoções complexas do seu mundo interior em prol da eficiência e da praticidade. 

					No alfabetizado mundo ocidental, vive um homem fragmentado pelo individualismo, mas em conformidade com ele.

					A cultura alfabética difundiu a capacidade de não participar emotivamente das próprias ações: aprendemos a arte de executar, com distanciamento, até mesmo as operações sociais mais graves ou perigosas.

					No nosso mundo ocidental, confundimos a razão com o alfabetismo e o racionalismo com a forma: aquela contínua e sequencial. 

			

			O CÍRCULO MÁGICO

			
					O homem está enredado na linguagem que produz. 

					O homem vive exclusivamente com os seus objetos assim como os apresenta a linguagem. 

					Toda língua traça um círculo mágico em torno do povo ao qual pertence, um círculo do qual não nos é possível a fuga, senão entrando em outro círculo.

					Nossas exigências culturais, hoje, são as mesmas do cientista que procura ser consciente dos preconceitos criados por seus próprios instrumentos de pesquisa. 
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